
; MICROSCÓPIO 
Segundo alguns, a palavra 

foi dada ao homem para esto». 
der o pensamento. Essa é a 
doutrina dos políticos, ou, mais 
exatamente, de certos políticos, 
que raramente pensam o que 
dizem, Mas essa não é, por 
certo, a função normal das pa. 
lavras, Muito ao contrário, des- 
tinam-se elas a exprimir os di- 
versos estados de consciência 

j da criatura humana. São sím- 
bolos, representações das idéias, 

' mas símbolos vivos, cuja vida 
se entrelaça com a do pensa- 
mento e a fortalece e desen- 

I volve. 
Podem, pois, empregar-se as 

palavras à revelia das idéias 
que normalmente exprimem e 
até contrariamente a elas. 
Quando uma coisa é preta, na- 
da nos impede de afirmar que 
é branca. 'Nada, excepto, natu. 
ralmente, a consciência. Mas 
nem sempre se faz impunemen- 
te semelhante jõgo. Têm as pa. 
lavras a sua magia. Tão estrei- 
to é, muitas vezes, o liame en. 
tre a idéia e o símbolo, que a 
simples enunciação dêste tende 
a evocar e realizar a idéia. 

Esta intima compenetração 
constitua um dos fundamentod 
da magia, arte grandemente 

\ cultivada pelos antigos. Acre-\ 
ditavam os seus adeptos &as<as.j 
se chamar qualquer criatura ou' 
divindade pelo verdadeiro no- 
me, na melopéia conveniente, 
para que ela obedecesse ao con. 
juro. Atribulam, assim, às pa-] 
lavras, uma influência prõpria, 
uma virtude intrínseca, que, em 
dadas circunstâncias, se podia] 
tornar formidável. 

Perigoso é, pois, brincar com 
as palavras, principalmente 
com aquelas que, parecendo 
inanes e sem sentido em deter-, 
minada ocasião, conservam to-' 
davia invisíveis laços com o 
que há de mais profundo na 
alma humana. Quando menos' 
se espera, produz-se o sortilé- 
glo e um pequeno símbolo de- 
sencandeia enormes e tremen- 
das forças latentes. 

Tal é o que poderá suceder 
um dia com a palavra demo- 
cracia. Quase inteiramente 
proscrita faz alguns anos, quan- 
do sémente alguns impenitentes 
ideólogos a empregavam e de-\ 
fendiam, voltou agora a ser 
largamente usada, até por aque. 
les que lhe negam o conceito.' 
Mas, cuidado, muito cuidado! 
Não vá repetir se o caso da- 
queles impios que, esconjurando 
o demônio, em que não criam, 
se viram um belo dia frente a 
frente com éle e não souberam 
que contas dar-lhe! 
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